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FEMINISMO EM MUSICOTERAPIA: UMA REVISãO SISTEMáTICA

feMinisM in Music therapy: a systeMatic review

Natália Baldissera Damiani1, Roberta Coitinho2, André Brandalise3

Resumo: O objetivo dessa pesquisa é o de apresentar uma revisão sistemática 
de literatura acerca de trabalhos envolvendo feminismo, teorias feministas e te-
mas que interessam ao feminismo nos últimos dez anos. A revisão indica que é 
crescente o número de trabalhos nesta área de interesse desde o ano de 2012, 
que há uma variedade de países envolvidos neste tema e que há uma heteroge-
neidade de demandas relacionadas a questões feministas. 
Palavras-chave: musicoterapia, revisão sistemática, feminismo.

Abstract: The purpose of this research is to present a systematic review of the 
literature on works involving feminism, feminist theories and themes that have in-
terested feminism in the last ten years. The review indicates that there is a grow-
ing number of papers in this area of interest since the year 2012, that there are a 
variety of countries involved in this topic and that there is a heterogeneity of de-
mands related to feminist issues.
Keywords: music therapy, systematic review, feminism.

INTROdUçãO

Este é um dos resultados de um estudo feito pelas autoras em curso de 

formação em nível de pós-graduação em musicoterapia. O estudo possibilitou 

uma experiência em um grupo de percussão feminino, e influenciou para que as 

pesquisadoras decidissem melhor conhecer o feminismo na ótica da musicote-

rapia. Este estudo traz uma revisão sistemática de literatura acerca do assunto 

nos últimos dez anos. 
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O feminismo é um “movimento para acabar com o sexismo, a explora-

ção sexista e a opressão” (HOOKS, 2000). O termo feminismo é apresentado na 

Encyclopædia Britannica como a crença na igualdade social, econômica e polí-

tica dos sexos (BRUNELL & BURKETT, 2017). Historicamente existem três on-

das do feminismo moderno. Segundo Hadley (2006), a primeira delas (meados 

de 1800 à 1920) teve suas raízes no movimento de abolição da escravatura de 

1830, e culminou na movimentação para o sufrágio das mulheres. Foi associada 

ao acesso e à igualdade de oportunidades para mulheres, reivindicando igualda-

de salarial, direito ao divórcio e ao aborto, entre outros. A emenda do sufrágio fe-

minino foi introduzida nos Estados Unidos a partir de 1878, e finalmente ratifica-

da em 1920. No Brasil, o direito ao voto feminino foi conquistado em 1932 (BAR-

BOSA & MACHADO, 2012).  A segunda onda do feminismo moderno (décadas 

de 1960 e 1970) foi marcada por movimentos de emancipação nas sociedades 

ocidentais do pós-guerra (HADLEY, 2006). Foi nessa época que varias aborda-

gens feministas – liberal, socialista, radical – desenvolveram-se, cujas sementes 

haviam sido plantadas na primeira onda. Surgiram varias vertentes dos feminis-

mos de “identidade” e muitos grupos feministas reconheceram que a opressão 

patriarcal não era vivida de forma homogênea. A terceira onda do feminismo mo-

derno (década de 1990) tem sido marcada pela “necessidade de desenvolver 

uma teoria e uma política feminista que honre experiências contraditórias e des-

construa o pensamento categórico” (KROLØKKE & SCOTT SØRENSEN, 2005) 

e é marcada por uma reviravolta que marca o afastamento do pensar e agir em 

termos de sistemas, estruturas e relações de poder fixas. Esta onda do femi-

nismo inclui movimentos tais como: feminismo pós-colonial; feminismo LGBT; 

transfeminismo; novo feminismo; feminismo de terceira onda; cyberfeminismo; 

pós-feminismo; entre outros. A terceira onda do feminismo moderno segue de-

fendendo a aceitação de um mundo caótico e, ao mesmo tempo abraçando a 

ambiguidade e formando novas alianças (HADLEY, 2006). 

Segundo Susan Hadley (2006), na musicoterapia o feminismo vem se 

apresentando ao longo das últimas décadas pouco a pouco. Em 2006 a pesqui-

sadora lança o primeiro livro dedicado a demonstrar e explorar as dimensões 

feministas da musicoterapia. Antes disso, Sandra Curtis (1990, 2000 e 2003), 

Susan Baines (1992), Toni Day e Helen Bruderer (2002), Susan Hadley e Jane 
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Edwards (2004), Michele Chestnut (2004) e Elizabeth York e Maureen Hearns 

(2005) fizeram explorações feministas importantes na literatura de musicotera-

pia. Em seu livro, Susan Hadley traça um panorama geral de publicações de mu-

sicoterapeutas que escreveram sobre temas que interessam às feministas. Sua 

pesquisa constatou que, entre 1989 e 2005, os temas mais abordados nessa 

perspectiva foram: distúrbios alimentares/imagem corporal (12 artigos); crian-

ças/adolescentes abusados (10 artigos); cultura e comunidade (9 artigos); vio-

lência masculina contra mulheres (8 artigos); reflexão/reflexividade crítica (8 arti-

gos); gênero (5 artigos); parto (5 artigos); empoderamento (4 artigos); orientação 

sexual e problemas de saúde relacionados (3 artigos).

1. OBjETIVOS dA REVISãO SISTEMáTICA

Os objetivos foram: 1) identificar pesquisas e trabalhos relacionando femi-

nismo e temas ligados ao feminismo com musicoterapia; 2) examinar de que ma-

neira a musicoterapia está envolvida com o tema; 3) verificar quais populações 

abrangidas nesses trabalhos; 4) examinar tipos de resultados e conclusões.

2. METOdOlOGIA

2.1 critérios de inclusão 

Foram incluídos nesta revisão artigos sobre pesquisas e trabalhos que 

envolvem a utilização de musicoterapia e feminismo. Todos os estudos que apre-

sentaram temas de interesse do feminismo, incluindo trabalhos com mulheres e 

perspectivas teóricas, foram analisados. Todas as formas e abordagens em mu-

sicoterapia foram incluídas. 

Uma busca manual e eletrônica foi efetuada nos seguintes periódicos:

1. Journal of Music Therapy (AMTA, de 2008 até março de 2017);

2. Nordic Journal of Music Therapy (de 2008 até março de 2017);

3. Music Therapy Perspectives (de 2008 até março de 2017);

4. The Arts in Psychotherapy (de 2008 até março de 2017);
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5. Voices (de 2008 até março de 2017);

6. Revista Brasileira de Musicoterapia (de 2008 até março de 2017).

Não houve restrição de idioma para busca e inclusão.

2.2 coleta de dados e análise

As autoras extraíram dados dos estudos selecionados da seguinte forma:

Informação geral: autor(es); ano de publicação; título; periódico (título, vo-

lume, páginas); país.

População: gênero; tamanho da amostra; diagnóstico/condição de vida.

Objetivos: tipos de intervenção; abordagens; teorias.

Resultados: fatores positivos ou negativos.

3. RESUlTAdOS

A busca identificou e incluiu 15 artigos entre os anos de 2012 e 2017, 

apresentando maior expressividade de publicações no ano de 2013. Entre eles, 

algumas pesquisas apresentando estudos de caso qualitativos, estudos mistos 

quanti-quali e estudos teóricos. 

Quanto à origem dos estudos: Estados Unidos (6 estudos), Canadá (3 es-

tudos), Brasil (2 estudos), Noruega (2 estudos), Austrália (1 estudo) e Reino Uni-

do (1 estudo). Os estudos apresentaram heterogeneidade, variando tipos de in-

tervenção, populações e objetivos. 

Quanto à população compreendida: há estudos com os membros da co-

munidade de musicoterapia (CURTIS, 2013, 2013 e 2015; HAHNA, 2013), com 

grupos de mulheres imigrantes ou refugiadas (AHONEN & DESIDERI, 2014; 

KIM, 2013), com mulheres submetidas a violência doméstica (KROB & SILVA, 

2012), com mulheres em sofrimento psíquico (ARNDT & VOLPI, 2012), com mu-

lheres que lutam contra o vício (GARDSTROM & DIESTELKAMP, 2013; GAR-

DSTROM & HILLER, 2016), com uma única mulher (ROLVSJORD, 2013), com 

mulheres idosas desabrigadas (MOXLEY, 2012), com grupo de psicoterapeu-
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tas (WRIGTH, 2017) e com mulheres em regime de prisão (O’GRANDY, ROL-

VSJORD & MCFERRAN, 2015). Há também estudos teóricos envolvendo para-

digmas feministas (SAJNANI, 2012). 

Quando aos objetivos: chama atenção a variedade de propósitos. Há estu-

dos objetivando analisar o impacto feminista em musicoterapia (CURTIS, 2013), 

correlacionar terapia narrativa com terapia musical analítica (AHONEN & DESI-

DERI, 2014), avaliar questões relativas às mulheres desabrigadas (MOXLEY, 

2012), estudar experiências de musicoterapeutas feministas (CURTIS, 2015), 

apurar diferenças de gênero entre musicoterapeutas (CURTIS, 2013), examinar 

uma abordagem (ARNDT & VOLPI, 2012; KIM, 2013), conhecer a eficiência do 

trabalho de musicoterapia (ARNDT & VOLPI, 2012; GARDSTROM & DIESTE-

LKAMP, 2013; GARDSTROM & HILLER, 2016; KROB & SILVA, 2012), analisar 

a pedagogia feminista (HAHNA, 2013), analisar um paradigma feminista (SAJ-

NANI, 2012), realizar um estudo de caso (O’GRANDY, ROLVSJORD & MCFER-

RAN, 2015; ROLVSJORD, 2013) e trocar conhecimentos entre a universidade e 

um grupo psicoterapeutas locais (WRIGHT, 2017).

Quanto aos resultados: há estudos que trouxeram como resultado seme-

lhanças entre as participantes (AHONEN & DESIDERI, 2014), resultados posi-

tivos com canções (ARNDT & VOLPI, 2012), fatores que indicam que a musi-

coterapia pode ser um método eficaz para tratar danos emocionais (KROB & 

SILVA, 2012), eficácia no tratamento de pessoas com vício (GARDSTROM & 

HILLER, 2016), eficácia no controle de ansiedade (GARDSTROM & DIESTE-

LKAMP, 2013), semelhanças e diferenças entre musicoterapeutas comunitários 

e musicoterapeutas feministas (CURTIS, 2015), falhas na equidade sociocultural 

de gênero entre musicoterapeutas (CURTIS, 2013; CURTIS, 2013), a musicote-

rapia como promovedora do potencial e da melhora de questões sócio culturais 

(HAHNA, 2013; SAJNANI, 2012; ROLVSJORD, 2013; WRIGHT, 2017), fontes 

de resiliência em narrativas (MOXLEY, 2012), benefícios no uso da musicotera-

pia durante a fase de ajuste cultural (KIM, 2013), e fornecimento de informações 

contextuais sobre quando o desempenho pode ser considerado valioso para a 

terapia musical (O’GRANDY, ROLVSJORD & MCFERRAN, 2015). 
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4. dISCUSSãO

A discussão sobre estes resultados será apresentada na palestra.

Questões importantes ligadas ao feminismo, convidam a que mais pes-

quisas sejam realizadas e que abranjam análises mais profundas acerca das 

abordagens feministas. Talvez, a busca por entender essa diversidade de de-

mandas e de tentar acolhê-las sejam fenômenos conectados a contempora-

neidade do desenvolvimento da profissão. Então, consideremos reflexivamen-

te a musicoterapia como um território de escuta e de acolhimento deste tema 

que é complexo e que ao longo destes últimos dez anos envolve a comunida-

de científica em fluxos de mais e menos interesse. Que surjam mais estudos 

e reflexões.
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